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C:J '�Curso dê Psicologia do Adolescente" que se i'Ó ministrada pelo eminente Prof. Dr. Vilhertc de tv\oroes, nas dependências do Teatro Carlos

Gomes, fio dió 12 �() corrente mês, dorrHngo pr óxirnô. _._ Pcro esta aula inauguf:J1 o Prof. Vilhena de Móráés fará uma amp�':J explonoçõo s ôbre o conteúdo e G importância do Curso de

Psidol6gio do Adó!escenl.'é á todos os prêsêntes. -.O j'eferidó curso terá a duração dê :5 dios, dando-se seu encerrornento, festivo, no próximo dia 17 cportunídcde em qL18: entre outras

otraçq,es( estarão se exibindo os "Síng out Blumencuenses".
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o Soleniu(uies Cônc;órridíssimas

» Pl'esencG do Senador Celso Ramos

e, CertQ�e Éncerra..;se Di.g 10

�
..,p:-,

Teve lugar ontem, às 17 horas, nas dependências
"do Teatro. Cailos Gomes, as solenrdaães de abertura da

VII Convencão Nacional da Indústria Têxtil, certame
da maior. illlPodâilcia para a nossa região que tem na

indústria tê","til sua maior expressão.
.

Autôridades da maior expresslvidade, da região, do
Estado e do País, entre. as quais o Senader 'Celso Ra
mos, se (izerám presentes ao ato solene da. abertura. do
conclave, .COlivencionais em grande número partici
param do acontecimento prcstigiado pelo Prefeito Mu

rríeipal local, Dr. Carlos Curt Zadrozny; o anfitrião (10

acontecimento.
Os iêmos
Os convencíonais, entre 0.3

quais o br: Aldir dos San

tos Guimarães, Secr'}tàho

Executivo, do GEITEX e t't!

presentahte do Ministro clt\,
Industria e do Comé:ch.i;
Dr. Paulo Konder Bornhau

sen, representante da alta,

diréção do Bailco' do Brasil;
Dr. Alcides Abreu, repr'esen..:

tante da 8UDESUL,; repre
sentantes (lo BNDE, BRDE e

outros organísmos, estarão
debatendo os seguintes tê

mas, na vn Convençãu Na

cional da Indústria Têxtil,
que iiüdada ontem, se' pro

longará até o dia 10 di:J cor

rente:
la. COMISSÃO: A�sUntos

, Econônücos
. .

1 -'-" A exportação de têx-;

teis:' politica 'e incentivos
atuais, etc. ;'.

2 :_. Expansão, reorganiza
cão 1! réeiitllpàmehtu têxtil
-3 ___:.Fltranciamento de ma

térias primas
..

4 - ComerCialização da

produção Têxtil'
5 ___c' Formaçãó dos custos na,

indústria têxtil
6 _c:_ Politica governamental
de contrôle de preços
7 -:- O capital de giro na,

indústria têxtil
3 � Produtividade
9 -, Outros assuntos.
2a.· COMISSAo: �suntus

Jurídicos·
1 "'-'- ;Impõsto' sôbre F'mau

tos Industrializados
2 - tmpõsto de Renda
3 ---'- ImpÔi,to sôbre a Cir
eulàcão de Mercadorias
4 .:;_ Impostos 'EstaÇiuais e

Municipais
5 ___: A duplicata nscál
6 - A possibilidade e van

�

tagens de aplicação da de

preciação acelerada. no i'ee-

, ".� .. �
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Redator: FELICIANO-SOUZA F.o Rua J5 de Novembro' n° 600
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• TIRO DE METIl'"
CI;UBES :D:li la. Div;s(Ío

.

de
Amado,es dd Liga Bluménãliens3
de Fulepol; tiltimllm ós pre
parai2�..os pára. a latça8à senlià

cional do Cer:ame de 19.5;.lálo
que acóiífecérá' ia ÍlÍ> próximo
domin'Oo. Pelo esquadrão qúe
1'0ssúiu o XV 'de Oil\ÍlbÍ'o deln':
rlaial, poderét conq\lislar o' BI

Cqmpeonal�, já que foi uma

equipe. qúe mesmo sem ler jogos
cficIàis, nunca. parou, e sé pre

parou d�Vídâmen!e pará o

Campeonato.
OFICIALtl'ENTB. ainda não se

conhece as razões dó afasta

mento . àe Itamar Monlré�ji. da

oireção- t�cil1ca do- Carlos Re
naux dá BÍ'llsqúe. Assoéicides
tricolores' es:ão ainda agiiàrdan
do uma notá da' direlotiti.

TORCEDOltES PIRIQUITOS,
ainda eslão esperançosos; quan
to a urna classificacão do Pal

meiras na fas� finaldll!'Certame

INAUG-lTRA:DO, EM BRUSQUE
lVI OD,E:RN.O\ CLUBE:
BLUMENAUENSES DESFILAM

SábadO;último, na "Cidade Bêrç� da Fiaçã� Ca':
tarinense", Teálizou':''Sé.a inauguração .do 'l'ROPICALIA'S
CLUB, moderno 'local de encontro da alta sodedade
brusqúense;

,

> ••• -'.,."

O novo �slâbelecimenlo, �riiG;::,
licamenie dlicdrado, éóm nUml.�
nacão· das ·mais ntóael'rias� ·:reu
niu- naquela oportunidade des-

.

locadas fl�r{ls' da
.

soc:iédqde

brusquense e também blume�

nauens&.

e horas' de alegria. Stlf. Edgar
Wichérn é Helmo Flor, apre
senlaram. 'na oportunidade, um

deslile"de modas' que conlou

'com a presença das prendadas
jovens .' blumenauenses,. Marli
Busch; . Ro�i e Sib�la Siewert·

As garolas exibiram aos pre
senles maravilhosa coTecão da
modá denomínadu ":PaiO-fi:;' Pi
jamas".

DestacaInos a presenga ·dos

casais José' .·Germano Scba!er,

Dr. Jàysori 13Cfrre:o, ciÍ-o Gevàéil,
Carlos Prunner; ..Dt. Ivo Spug'·i:t
nila, . Adérbql Schaefer, Oftwiri

Wemuth, Héinz Ltldiil e vários

ouiros·

Nossos' parabéns aos proprie
tários do TtQpicalía' S Clube,
bem como à ruslinia família
1::rusquense, pela instalacão de

mais aquêle moderno e ';gradá
vel eslábeIecimento,

Os proprietátíos 00 novel es

tabelecimento '

.

de divertimento

exceçãD·�
O TORNEIO Aldo ·:Benjamim

de Maced.. iniciado Xú,' úllimo
sábado. terá andamento dilI II.

Palmeiras e' Tupy jogarão' na

Alameda ·.Duque de Caxias én-

·quanto
'

que Alias e

Olímpico.. eituàráo
Alameda Rio Branco. 5.equndo
declCrra�ões de atlelãÍ! do Alias.
(Jairo, e Adernar),' o árbitro, não
se ccnduzíu a contenlo. e. se a

arb�lfagem' tivesse sido normal.
quem· sabe o'resultado' teria 'si
do outro. O co:eio terminou com

2xl para o .palmeiras. I

Próximos jogos pelo Campeo,,"
nato . Catarinanse:

Sábado:
Em Criciuma.

Metropol' X Guarani

Dominqo.
Em Joinville:
Caxias X Barro:z:o

.

Em Blumenau:
Palmeircis X Perdigão'
Na Capital:
Figueirense X Próspera
Em Tubarão:
Ferroviário X'·Camercial:

.

Em ItajaÍ:
Muremo .Dias X América

Em Lajes:
Internacional X Comerciário
Em BrUsque:
Carlos Renaux X G.E. OlímpiCO
Em Críciuma,
Atlético, Operária ,)C; . Avaí
Em Joacaba:
Cluzeir� X Herêilio Lu';'

PRd�SEGUE MOlE O CampOO
nalo' Pali1ista da DiviSa0 Espl>-
daI:

.

Em .Piracicaba: __

XV de Novembro X POttuguesa
de Desportos.
No Morumbi: -

São. PaulO' .li: Bolalogo··
Em AráraquQra,. -

'.:Ferroviária X' Comercial
.

..'
.

.

No Pacaêmbii: -

Corinlhlans
.

X América
DO'mmgo 'leremos o· clássico: -

Corinthians X· Palmeiras
.

.��"
.
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'. Presenta
.

.t
Autoridades

quípamento têxtil (conjuga
do com o item 2 da la Co-

•
l'

missão)
7 - Legislação trabalhista:

aprendizagem, . horário' de

trabaího; FGTS, etc.
8 � Legíslação Prét-iden
cíáría
9 � Acidentes do Tràb:tlho
10 - Moléstias profissio
nais e Seguro
li "'- Impostos e taxas adua
neiros
12 -:- Legislação· civil e Co
merciar
,13 __::. outrus assuntos
3a. COMISSãO:" Assuntos
TécliiCos
1 � Formaçãü fi aperreí
çoamento do pessoal têxtil
2 ---.;. Sihlilar nacíónal. CÍ'i
téríos de determinação
3. - Melhoria da eticléncta
da emprêsa têxtil
4 - Pesquisa de métodos e

processos, laboratório têxtil
4a. COMISSãO: Abasteci
m6iitu de Matéi-ias Primas

ABC
A promução éncetàda jJ�
los clubes de serviço de Blu

menaü, com vistas' 'a tons'

trução da Sédé própÍ'ia da

Fundação Universitária 10'-

cal,' bases para posterior im"

plantação da UniVersidade
do Valeo, está. em pleno an

dàmento, podendo ser pre-,
visto um grande sucesso.

Um grupu de blumenauen

ses, dais mais diferentes pro

fissões, uniram-se em tôrno

de um mesmo ideal e vêm,
trabalhatldo exáusÚva e efi
cientemente para que ci Mo
vimento Pró Séde Própha da
FUB seja, verdadeiramente,
um grande êxito.
Tôdas as segundas feiras,

nas dependênCias da Asso

ciação Comercial � , Indus
trial ·de Blumenau ··Teune�se· '

'

a diretol'ia do' Movimento,
estudando novos métydos de

aplicação nas vendas dás
caute1as, ouvindo. as expla
nações das várias. Conüssões
e deliberando a respeito da

movimentação em geral.

a colocação das 50
mil cautelas, o Movimento
arrecadará 500 mil cruzeiros
novos ..Deduzidos 100 mil. pa
ra .0 pagamimtü dos prêmios
e '. despesas com

.

a promoção
sobrarão os 400 mil pam cus
téio da edificação dos três
primeiros blocus do Edifício
da FÚB.

.
.

MaS, para que i&�o aC011-

teça, para que o Movimento
tepha o sucesso que merece,
necessário se t,orna. qUe to
dos. os blumenauenses, que
todo' o povu do .Vale do Ita

jaí, . somem seus e<sforç('S e

trabalhem em prOl da pro
moção: O'meio mais encaz
de:oolaborarem com o Movi
mento é adquirindu o maior
número de cautelas possiveis
Vo.cê já comprou a sua?

i

Colhem margaridas hoje,
Maria da Graça Si111<1S,.
Lauro Luchternberg, LEX}
nida Kamer, Cledenor Ale

xandre, Maria Buch e Díl
ma Gaúche aos quais mui
tas fclicidadl3s. Também
a data de hoje assinala. as
Bodas de Prata do casal
sr e sra Walter (Edhh)
Probst, ias quais "A No
tícia" envia votos de para
béns.

i
Completa no dia de ho

je () seu quarto aninho o

menino Wil1y E. Bernhardt
filho do casal Ingo ,e t.our
des Bernhardt. Na oportu
nidade em sua residência
oferecera a todos os seus
a�11iguinhcs um suculento
café. Ao menino aniverfia
riante os nossos sincel:':JS
parabéns.

de
1: - Algodão
2 - Lãs e pêlos finos
3 - Jutas e outras libras
duras

·

.4' - Sêda
5 - Fibras: sintéticas, arti
ficiais e outras
'R � Drogas; anílínas, soda

cáustica, etc.
7 - As transferências de

categoria de' produtos têxteis
pode ser debatida em con
junto com a la. Comíssâo ,

5a. COMISSãO: Comíssâo
dos Presidentes de Delegações
1 - A representação da. in
dústria têxtil brasileira

junto aos órgãos gover
· '. namentaís ,

.. 2, - Centro Nacional de cs

tudos têxteis
·

3 - A indústria têxtil na

ALALC
4 - Exames das proposi
eões apresentadas pelas co-:

· 'missóes para' encamínha
mento ao plenário

.', 5 _._ Outros aSsuntos de in

teresse da Cunvenção.
. Hoje'ã noite, às 20 horas:

'11'0 Sa!ão de Mármore do
Grande Hotel, se?á oferecicl::l

· um banquete oficiál aos con

vencionais. O Governador
do Estado Sr� Ivu Si,veira;
prestigiará o acontecimento,

·

fazendo-se presente [lO lwon-
· tecimentu.

- Louro lora -

Rita Soraya waldo Schwabc com o su

cesso da sua nova loja 11?

rua quinze. Os moldes são
moderníssimos e acolhedo
res Enviamos parabéns ao

sr. 'Oswaldo e ;10 seu filho

Mário, pelo bom gôsto que
tiveram com a decornção ,

Menino wmy

A simpática moreninha
Rita Soraya.: que a "A No
tícia" estampa hoje, é a

candidata . do Bela Vista
Country Cluba no' concur
so de Miss Blumenau, no

sábado próximo no Teatro
Carlos 'Gomes. Rítínha já
demonstrou bastante a :':L1:t

graça nos desfiles na pas
sarela do "clube de campo"
e af.ora irá demonstrar lu
do na prova finaL Rita .:

morena, simpática, bela, é
Ribeiro e quer ser Miss

Regresso
Retorna amanhã 80 seu

habitat de estudos em Pe
trópclis. estado do Rio, o

jovem Norton Antônio
Azambuja, que matou sau

dades na Capital Econômi
ca·

Nascimento
Dia 5 de nlaio na lVIater.c..

nidade Elsebeth Kohler, o

robusto garotão Valmor J1'.
filho do casal sr, e S1'n.
ValJjlOr (Maria José) Buss
Quem ficou muit·:} satisfei�
to foi seu tio, Amac1io Be
duschi que terá que com
prar o carrinho para o -

"baby". Ao jovem casal,
a "A Notícia" envia muitas

felicidades, e um bouquê de

margaridas.

Convenção Banquete
No Tr:;atro Carl.Js Gomes.

a Convencão Nacional da
Indústl'ía '':rextil, com dele
gações de todos os Esta
dos brasileims presentes.
FresíüB G Conveneão 'J sr

Han5 prayoI1, tendo comó
CocrdeDadol' Geral o sr

Herbert Müller Hering:
Pre�el1ça de destaque do
Senador Celso RamJs. Com
o decorrer das reuniões,· os
resultados obtidos são 'fa
voráveis.

Hoje às 20 horas, no Sa
lão de Mármore do Gran
de Hotel Blumenau, o baÍ1'-
quete oferecido a'JS conven
cionais da VII Convénção
Nacio.n2.1 da Indústria Têx
til. A presença destacada
será a do Governador do
Estado, Dr. Ivo Silveil'a.

A NOTíOIA é o
'

Jornal de
riili:ÍOr citcúlaÇâo no Estado.

Através de
' �núliCló' o nome

de seus produtos serão leva
dos a todos os' lar.es' Catar!,.... , :.

Schwabe
Muito satisfeito o sr, 08-

- PensamenLo: O homem
tVl'ila-se sábio vendo o que
lhe acontece qUéllldo não o

é.
neuses.

o 'CONFôRTO ATUllL DA.· P()PfJl.iitÇ�40 DEPENDE 'DE-,'SUA ECONOMIA
S.:A.:I\II. A�·,:E. -- E3',L...LJMENAU-

Barriga Verde. A derrola de do"
mingo' complicou multo', ti Ilituc.-'

.'

D"
.

.
.

cão, mas "A ESPERA'NCA É li .'
.

" ..

ÚLTIMA QUE MÓRÍlE".
�

'. lumenau, uma vez :ruais,
lidera um movimento .-ligno

05NI . MELLO •. volloa de Cri- ,dos mais calorosos aphusos
ciumei reyoltado com àcoritééi-

.

de tôdas as cumii'llas catari

manies registrados rio. Esládió ,
. nenses, pelá OPOrtunidade e

Eribéflo Hü1se. Nàqueléi praça pela sua elogiabilidai:le Sem

de esportes Osrii Mello. foi in" dúvi(1á nenhuIhi, 'a implan-
cluslvé

.

ameaçado por iótcei:!ores taç1to de novos ClU'SOS de ní-

Criciümenséis. Aliás, isto é 'ótimo vel superior, eni nossa cida-

para que ó piesldenfe Osni Mel- de ..,.. líder dd Válê dó ItajJ.Í
lo, sinta de perlá a revolta dos - virá trazer um novo u-

torcedóres. com as átbitrqqens, lento aos nossos jovens que

que de:xam muito â' désejar terãu, a pàrtlr de' agora;, a

lolando Rodrigues .é
.

Uma rara oportunidade ímpar" de se

formarem técnicafuente em

sua própria cidade, junto
. aos seus· fafuiliat�s, OH o

.

mais perto dêles possfvei.
A pl'iíneira' fase da' bbra

será a construção dos tr�:;

primeiros blocOs
.

do Edlt�cio
da Fundaçãu. Concluída a

obra tel'á a Fundação Uni
versitária de Blumen&tl, pa
trliliónio sufiéiEinte. para plei
tear, . junto ao Govêrno Fe

deral, .
a, instalação· em' lios�a

região, de uma'.UÍliversidad�
do Vale, com ajUda substan
cia:! â mànutençã<i .. dos mais
variados cursos superiores.
Os meios necessarlU.� a

const.rução 'da obra, orçada
em 400 mil cruzeiros novos

(400) nülhões de cruzeiros

antigos) apl'oxUhadamente,
serão dados cOm a promoção
lançada pela MovixAento .a

través de uma tômbola que
oferecerá como lii'êmios. 1

automóvel GaláxiG, um Ita
maratí, um Esplanada, um

Kal'n:lan Ghia e um Volks

wagen.

E O. i,� do desde NCr$ 36,00
pIde'

:

ter seu carro próprio e

mensais v ê c pra ii sua

alcançar
GO· DA'"NBA. i '. �

.

,

S'OABRA depois de
em BRASÍ.LIA,

TALEZA e SA'LVAD'OR,
SANTA CATARINl��,

só depende

'A o

FOR-sucesso

agoraU' provar,
carroseuem Que

!

de você.p.róprlo

-

Não' é', cons'órcio
Você hão paga juros .')

Não d'epende de nú,mero de inscritos para
funcionar.
Você ,escolhe. a data de entrega
As

'.

mensalidades são feitas ern COllta blo� '-

quead.il .

no Banco de Desenvolvimento de
Santa Catarina DESEMBi�!fJI{ dú acõrdo
com a resolução 62' do ]ja:n.co Central

1
2
3 -

4
5 -

M,�ioras informãções com .!)s corretores autoriz2idü.s .ou nos escritórios.

da SOABRA,'à Rua 9 da Março, 337 - Saias 3-'10/3l1 .. JOi��VILLE

b1ô1�lítA�jMl).r [ptg;;;;a;;wz.rtIDiiliiM '�"'�':&l....f...�:��!1iiIi��ti9t!liB••1

AtelJdendo à diversas sol icitações, a
SOABRA mante�ó seus escrit6rios aber
tos nos seguintes' horários:

D5ílS úte�s:- dos 8 i:i:s 12 e.

das 14 às 20 horas
Sábodos:- dos 8 às 12 e

das 14 às 17 h!:'H'as�

DE LíGllil
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Norte do Estado
• , I

UDIClplOS .

em Ação Integrada,
valores já recebidos, a fim

de, facilitar 'o .levantamento
preteridído .

uma reunião geral da Com:s
são, para qual estão convi
dados, todos os seus mem-

- bros, Ocorrerá às 10 horas,
na 'sede da Assocíação Co
mercial e Industrial' de Join
vílle , Nessa oportunidade se
rá efetuado' um levantamen

,

to ,ger?,l 'a fim" de se saber 11,_

situação, da presente cam

panha. Os eolàboradóres,
encarregados da venda de

ingressos, deverão, na metít
da. do possível, depositar ln

Jôgo FHmado pela
TV CClnal 4
Conforme foi anunciado.

estevevem Joinville 'uma

equipe, da TV Canal 4, de
Curitiba; aqui veio com a

míssão especial de filmar os

lances do encontro Caxias e

Ainérica, que se .desenrolou
no ' último domingo. Foram
colhídos os prlncipáis lances

,

da partida, para serem apre
sentados no noticiário do
Canal4.

Corais de Joinville Vão
HlJmenagearDia dasMães

VI - CORAJ� DA SOCIEDADE LÍ
RICA.• a} Coral Infántil - Regente r
LiHy Busse, 1 - Querida Mãe (Frie
drich Reiehardt); 2 - 'Sehnsucht, nach
der Mutter. b. Côro Misto � Regente:

'

Percival Seiffert. 1. - Conselho Ma-
, terno; 2.--:-- Wiege'nHed.'('Wolfgang A.
lUozart). ,

V - CORAL DA IGREJA EVANG.
LUTERANA DO BRASIL "88. TRIN
DADE". Rua Lajes - Regente: Ervi-

-

no Klemann. 1 ___;, Saudemos Mãezi
nha Querida (Rev. Martinho Lut.
Hassej ; 2 --:- Jnda.jrma, v:ez (arr. Rev.
Martinho Lutero HasSe); 3 - Deus
vos guarde. , ,

.

VI � CORAL DA IGREJA EVANG
LUTERANA "IGREJA DA PAZ". Rua
Princesa Isabel' - '" Regente: Pastor
Hans Burger, CANTATA de Dietrich
fhlxip-hude: "Tudo o que fazeis em
obras ou em palavras, seja feito em

nome de Jesus".
,

VÍI -r-r- TODQS OS CORAIS PRE
SENTES. Va, pénsíero, sull'ali dorate
(Guiseppe Verdi).

. �. .

Comandante da PM Virá Para
Tratar do Quartel. de Polícia

Sõbre a visita, a Jómvil1e co Comandante da ,Policia

:Milita:I'�, Ooronel Airton de Souza, a reportagem de "A NO_
TICIA" 'foi, ter .com o comandante do Destacamento da Po

,

lida ,Militar em nossa cidade, Tenente Gouveia, que con.,
fi�ou, ,a ,data, de 14 'de Maio para a vísíta, terça-feira pró
xima'."Disse que li .Oomandànte da P ,1\1. virá exefusíva ,

mente; Para tratar junto aos poderes públicos municipais da

instaláção em, nossa cidade de um quartel da 7a. C.P.D.
Compànhia Policial Destacada ..

quando será a instalação de
fmitíva, também quantas
viaturas, serão colocadas ao

dispur do Destacamento de
Joinvílle p9.l'a· fazer o servi
ço de Rádio Patrulha, pois
nossa cidade, que conta com

cêrca de, 100 mil habitantes,
possui apenas uma vtatura
de Rádio-Patrulha".

, , ,

• ,Quanto ao exame para in
tegrnr os quadros da, P.M.
efetuado, ém, nossa ciaade.
dias'àtrà.s,··podemos ,dizer .1>3'.-
8ead0i5

.

'-na .' informação do
Chefe do DestacamentQ lo
cal que; dos 102 elementos

que 'se in.screveram para
c:Oncor:rer às vagas, apenas 6

,foram julgàdQS aptos no!;

exámes, O primeiro dos exa
mes foi intelectuál; seguido
de um exame psi-cotéciJico e.

exame' médico, faltando ain..'

da o, exame fisico, {lU!) 0.5.

cll.ndidatps deverão· prestar
na Capital do. Estado. A iis

ta. de candid,á-tos' até

aoresenta-se ,da seguinte'
maneira: Candidatos que

.

passaram nos dois prímeíros
exames: Julgados aptos; 6.

jUlgados incapazes temporá·;'
riamente, 9. Julgados defi
nitivamente incapazes, 3.

HOSPITAL:·
OPERÁRIOS
ESTÃO BEM'Q'uortel de PM

D1sse-nos ainda' o entre
v1stado: "O destacamento de
Policia Militar qU,e será cria
do em Joinville e cUja sede
funCionará nesta mesma ci

dade, terá sua área de ação
compreendendo todos os mu':'

nicípios do Nort.é�Catarinen
se. Quando da v1sita que fa
rá a nossa cidade ,o Coronel

Airton, nos dirá, além de

Sôbre o acidente ocorrido
anle-onlem à noite com os fun

cion6rios da CELESC, que efe
luavam servigo na' l:nha de

transmissão na allura do Km

18. da rodovia JOlnvi�le-Blume
nau. nossa repor'agem foi ter

nos ocômios locaill'!' para sah"r
do 1'$\lldo dos Clcidentados. Ti
vemos 'o felicidade de consta

tar que lodos estão bem, não

tendo havido alé
.

o presen' e
m';menfo. casos de febre" Ião
normal]; neste tipo de ácidén e·

. Os seis f�r�d'1q lu-'ernádos 1'0

Hosp�lal São José. estão em,
franca conTah,seenca. OS:.
Eurico Nessler. -únic;;' 'inlerna�
do na Casa- de Saúde D." Hele
na, em eslado de' choque emo

cional, está bem e já recebeu

alta ,do hospilal, saindo onlem

mesmo para .sua residenc:a.

REGISTR:O
POLICIAL
Furtou Carteira

Biaullna, Pc:;lllClres dos Sanlos.
residente no Bai,ro de ,r riú.
esteve na D.R.P.

'.

apresen:ando
queixa contra Marli. Mar;j.ns.
sob' a cdeqagão qUe

'

a mesma
fUftou uma carleirà,

.

na quát
estaTa a' quantia de NCr$' 2ll.3S
e um ta�ão comprovanle;' de pa

qa'men:ci 'de consêàa.

I. C. M. �"CONVÊNIO.
INCO - TESOURO DO ESTADO

.

Através de convênio. firmado corn o;,
i;; :J eso�ro do Estado, o INCa está autori-

":.�,�;i�ado à 'receber o LeM. .

.

,

Recolha no INCO o seu LCM.

:PereIra da Silva.
, propr!elárlo da "Farmácia Vi

eira" silul;tdá, na '.ltud do :Prin;- .•
cipe. �omp�ceu .na D,R.,P. po.-"

,

ta
" e'::'mun1car que lárápia ou

,

larcÍp�'��F ,,' ��isÚ<Ír'am sua l��á:
� cia. de onde furtaram um Í&,
,

logici de pulso para 'senhora e
uma, carteira contendo
ljCr$ 611.00.

Diretores da Comissão de Desenvolvimento
Integrado da Micro-Região, em reunião em .Ja
raguá do Sul, decidiram a formação da Funda
ção Intermunicipal para o Desenvolvimento de
Santa Catarina, deliberando para o dia 17 do
corrente a realização de uma reunião na cidade
de Pornerode, que congregará prefeitos de 17
municípios da Região Norte do Estado, para se

rem aprovados os estatutos da entidade e elege
rem. a sua primeira Diretoria.

• NATUREZA

Será uma entidade de
caráter técnico. - admi
nistrativo, sendo uma

pessoa de direito, pú
blico privado de âmbi
to intermunicipal, com:

sede e fôro nesta cida
de.

A FIDESC promove
rá medidas e atos ne-

cessários ao desenvolvi
mento intermunicipal

integrado, p r o curará
estimular a colaboração
mais estreita das admi-

: nistrações federais, es

taduais e municipais.
Coletará informações e

dados sôbre recursos

humanos e. naturais,
econômicos e sócio-cul
turais sôbre a Região,
o Estado e o País, di
vulgando-os sistemàti
camente através de es

tatísticas e publicações.
Acompanhará a execu-

ção e implantação dos

planos de desenvolvi
mento. Procurará obter
financiamentos e cola
borações para o desen
volvimento integrado.
Idealizará leis, decretos
e regulamentos, maxi
mizando os resultados

operativos da Funda
ção. Promoverá a for
mação e o treinamento
de pessoal técnico-ad
ministrativo necessário
à implantação de pro
gramas e projetos, es

pecificamente às Pre
feituras associadas à
FIDESC.

• DURAÇÃO
A FIDESC existirá

por tempo indetermi
nado, podendo manter
em qualquer parte do
Território Nacional con-
tratos e convênios ne-

Na sessão de ontem da Câmara de Vereadores,
ocupou a tribuna o presidente do Legislativo para alu
dir ao problema dos hidrantes em Joinville, fazendQ re

ferências ao recente incêndio no Floresta F.C. onde a

falta de um hidrante, prejudicou o trabalho dos Bom
beiros Voluutários:

Disse o Vereador Curt AI
víno Monich que já toram
feitas solicitações ao Samae

para a instalação de Hidran

tes nas ruas da cidade, não

sendo até agora tomada al

guma providência. Em virtu
de da situação, o vereador

chamou a atenção do Chefe
rio Executivo para que enca

rasse o problema com mais

seriedade, poís segundo es

clareceu .não faltam recur

sos eco�õmicus para tal 'rea
lização.
O líder da maioria tachou

no seu rebate ao pronuncia
menta do presidente do le

gislativo, de uma atitude de

magógica. não cabendo qual
quer responsabilidade ao Pre

feito Municipal.

• Indicações
Deram entrada entre ou

tras, as seguintes indicações
na sessãu de ontem: do Ve
reador João Ferreira que so

licitou a abertura do prolon
gamento da Rua. oosteíra.
do vereador Ulisses Lopes on

de pede em nome dos mora

dores du bairro de Nova

Brasília que a linha de õní
bus da emprêsa Santo Antõ

nío prolongue-se até as 22h. e '

30m, anexando um abaíxo .

assinado dos moradores.

• Fiscalizocão
Á comissão designada pa

ra a fiscalização da constru

ção das casas populares, vi
sitou u local da obra' no seu

56° dia útil de trabalho ob
servando um: andamento
normal e executados dentro

dos planos previstos.
Estudando o problema da

falta de recursos do Centro

de Saúde de nossa cidade, a

cumissão designada para

aquele fim achou por bem

dirigir-se ao Secretário de
Segurança do,Estado pedindo
uma solução para o pr{)ble
ma, segundo inf{)rmou o ve

reador Francisco Marques
participante da comissão.

'

O vereador Guilherme Zue

ge informou ao LegiSlativo
dos andamentos dos prepara
tivos da Fundação 25 de· Ju

lho. que ligada à Prefeitura

Municipal. situa-se na loca
lidade de Pirabeiraba:, dan

do . assistência ao agricultor,.
anunciando para dia 28 de

julho do corrente sua inau

guração.

• Projetos
Deu entrada o projeto lei

que solicita a aprovação' da
liberação de dois mil c�'uzei
ros solicitados pela a.ssoCla

ção Brasileira dé Municípios
aos municípios assuciados

para a construção do Palá
cio dos Municípios em Bl'd

sília, que seria a séde da 0::'

ganização.

• Àprova'ções
Foi aprovado o parecer, da

Comissão de Finanças 1'e19.-

REUNIÃO
NA_ABM

BrasíUa, 7 (UPI) - O Presi
dente da AS$ociadio Bras:leira
de Municípios. Deputado Osma:.
Cunha:.' COXlVOCO!l uma reuniãli
d� 'prefeitos e vereadores de

, municípios' incluídos -na área
'de S&guranga nacional. A Teu'
nião será em _. Brasília. dia -�o

próximo. Dia 22 entrará em dis
cussão no Congresso o proieto

que. :ra�ula g. <;lliIlUOiQ.-

tivo ao prujeto lei que reza

a venda de veículos de pro
priedade da Prefeitura Mu

nicipal. O projeto lei tam
bém foi aprovado em prímcí
ra discussão.
Aprovaram ainda a lei e o'

parecer da Com.issão de Jus-

tiça referente à doação de
uma extensão de terra por
parte da F'refeítura Munici
pal ao DNER.

• Vereadores
Estavam presentes á "e��1io

de ontem os vereadores: Curt
A. Monich, Mário Edmundo
Lobo Dagoberto Campos,
Hermes Kaesemodel, João

Ferreira, Jamel Dippe, Ulís
ses T. Lopes, Francisco
Marques, Guilherme Zuege e

Edmundo Macedu.

cessários ii plenitude
dos objetivos da enti
dade, com quaisquer

entidades, sejam esta

duais, federais ou in
ternacionais.

Joinvil!e, 8 de maio de 1968
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�l REELEIC./-tO
�

DO SR" P�"(JI.iO
BORNlllt.fJSEN
FPOLIS. 7 (Corresp.) - Repercute nos meio" po

líticos locais, com reflexos na imprensa, transcreven-

do-a. a nota assinada pelo jornalista Héron Domin

gues, do "Diário de Notícias", do Rio. focalizando a

aeão do Sr. Paulo Bornhausen e sua recente re-elei

ção para a direção da Carteira que ocupa no Banco
do Brasil:
"Alguns jornalistas conseguiram arrebatar certas

posições e vencer a barreira que no Brasil, de um

modo geral, obstrui a marcha da mocidade: Paulo
Bornhausen é um dêsses moços que conseguiu se rea

lizar. Tem a fibra e a honradez do velho Irineu -

um patriarca que se orgulha de ter na lista de- amigos
pessoaís - mas tem uma honestidade e uma afirma
ção muito próprias que são só dêle e que não foram
herdadas.
Seu primeiro mandato na diretoria do Banco do

Brasil iniciou-se em 1964, tendo sido mantido no pôs
to pelo Presidente Costa e Silva. Sua atual reeleíção
por mais quatro anos, foi enfàticamente apuiada não
só pelos Governadores dos Estados qUe compõem sua
zona de jurisdíção (Rio Grande," Paraná, S?nta Ca
tarina e Mato Grosso)', corno pelas mais expressivas
as=ociações de classes daquelas regiões .

Desde Nestor -Jost e Jaime Magrassí de Sá, nnma
escala decrescente até a êste repórter. todos. os que
compareceram ao jantar de Paulo Bornhausen, na

quínta-reíra, sabiam e sabem que. em muitas outras
ocasiões, terão uportunídadj, de reunirem felizes na

mesma casa. E, quem sabe. mais brevê do que muita
gente possa pensar, no Palácio do Govêrno em Flo
rianópo1is. "

J

Aniversári Hoje da Vitória
Aliada na 2a. (iuerra Mundial

No dia de hoje, que assinala o transcurso de mais
um aniversário do término da Segunda Guerra Mun
dial, foi lida em todos os quartéis a seguinte .Ordem
do Dia do Ministro do Exército, General Aurélio de Ly-
ra Tavares:

.
.

"Meus Camaradas!
- A Nação Brasileira asso

cia-se hoje aos demais po
\'05 do Mundu Livre, nas co

memorações da vitória final

sôbra o nazi-fascismo nos

campos de batalha da Euro

pa.
Durante cêrca de seis anca,

a Humanidade estêve mer

gulhada no mais sombrio e

sangrento conflito da Histó

ria, gerada pela insânia de

déspotas irresponsáveis que,
pela tirania e opressão, pre
tendiam exercer o domínio
universal, com a supressão
das liberdades. fundamentaL')
do homem e das mais cara::;

conquistas do espírito e àa

civilização.
A aventura totalitárh co

briu de luto e desespêro to
dos os quadi'antes da Terra,
empenhandu na lúta os maio-

res efetivos militares já mo

bilizados em todos os tempos"
e levando' a morte e a deso
lação a pacificas e longín
quas populações, geográfica
mente dissociadas dos tea
tros de operações. num des

p.têzu-,total aos mais elemen
t'<i:res sentimentos de apréço
e solidariedade à vida hu
mana.

O Brasil, atingido tralçosí
ramente em suas pratas, le
vantou-se resoluto, ao cla
mor unânime de seu povo.
Para o Velho Continente. se
guiu a heróica Fôrça Expe
dicionária Brasilein, lidima

representante de nosso Exér
citu e expressão autêntica
da energia e tenacidadt: de
nosso povo. O Sangue gene
roso de nossa gente. que Ja
tingirá nossas águas litora

neas, quando ocorreu a co-

varde agressão dos submari
nos corsanos ínímigos, fluiu
depois nas escarpas geladas
dos Apeninos. nos vales do

Sorchio, do Reno e do PÓ,
como um traço rutilante da
bravura do homem brasileiro
e de sua fé nos ideais por
que lutava.

Nossos soldados e aviado
res consagraram -se no Tea
tro de Operações da Itália,
em confronto com os mais

aguerridos e adestratos com

batentes do Mundo. impon
do-se à admiração e ao res

peito de todos 05 aliados e

granjeando a eterna grati
dão da nacionalidade.

Com igual destemor e pa
triutismo conduziram-se 03

que ficaram dêste lado do

Atlântico, na defesa dv ter
ritório nacional, na manu

tenção da livre navegaçá0
dos mares e na cobertura do

espaço aéreo.
Foram árduos anos de pro'

vação e sufrimentos, que
marcaram a efetiva cont1'i.-,

..16 fa.:er-se anunciar

o DIA DAS MJIES,
cliTigünos uma

?1Wnsagem

aos Pais!
No dia dela
ofereça carinho ......

e um presente Íntimo

lingerie

[1W�1
• • •

(Cá p'ra nós, é um presentão. .. nossas balconistas

terão prazer

CAMARA .DE ,1E:I'��!\DORES:

SitiE Ainda Não se Preocupou
Com a InstalaVão de Hidrantes

em ajudá-los na escolha.)
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buíção do Brasil à causa da
liberdade.
Eis por que as

-

comemora

ções de hoje. a par do júbi
lo cívico, com que reveren
ciamos a memória de nosso.';

bravos marinheiros, soldadus
e aviadores tombados no

campo da honra, induzem
nos a um momento de reco

lhimento e reflexão sõbre o

transcurso dêste último quar
tel de século.
- Não é , alentador o re

trospecto da obra realizada

pejo homem no sentido da
união .dos povos e consolida
ção da paz.
Seria a oportunidade de so

marem-se esforços e aplica
rem-se as dívergêncíaa..Mas
a isto se opõe a intransigên
cia dos que reincidem nos

mesmos sonhos de domina

ção universal, para impor
aos povos uma ideologia CUl1-

trária à própría essência do

espírito humano. Pregam a.

liberdade. mas visam à opres
sã'o; deturpam a reivindica

ção ,objetivando a agitação;
aproveitam a emoção, para
promuver a subversão; ace

nam com à paz, para fomen
tar à guerra'. Atravé.s da mis
tificação, da perfídia e da

traição, aviltam as consciên
cias. exploram à alma gene·
rosa da juventude, a impa
ciência dos desvalidos, o al
truísmo da fé cristã. promo
vendo a desconfiança. il. de

sunião, a criSe>, u conflito -

entre gerações raças, Cla.'iSe3,
credos e nações.

Mercê de Deus. a opinião
pÚblica. brasileira já identi
ficou essa técnica destrutiva.
cujos vestígios se evidenciam
com o dissipar da emoção e

artificiali,�mo das crises. Nos
so povo tem reagido pronta
mente a tôdas as tentativas
de envulvimento, apóiando e

prestigiando a ação patrióti
ca das Fõrcas Armadas, co

mo ocorreu-por ocas'ião da
traiçoeira intentona comunis
ta de 1935 e na hiÉtórica jor
nada de 31 de março de 1964,
qUe salvou o país da desor

dem, da convulsão social 'e

da guerra civil.

Sabem os nossos concida
dãos que o seu Exército, as

sim como a Marinha e a. Ae
ronáutica, são seus própri08
irmãos fardados, qUe proce
dem dos mesmos lares, das
mesmas urigens sociais e d03
mesmos rincões do Brasil e

que -lutam pelos mesmo:;

ideais de liberdade, progre,::s0
e justiça focial, para que to
dos tenham iguais oportuni'
dades, direitos é· garantia:,s,
mas também deveres e res

ponsabilidades para <iom seus
semelhantes e a coletividade.
Sabem, portantu', que êl('.)

(Continua n� tia pâginf.l)
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